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so J    li' calvo quem quer 
Perde os cabellos quem qner ■=■    ^^   -g^ ^^ 
Tem barba falhada quem quer   E3   -Ir 01M|11©  O    ^3 
Tem caspa qnem quer a 

PILOGEINIO 
faz brotar novos cabellos, impede a av» queda, faz vir uma barba forte e sadia e faa 
desapparecer completamente a casípa e quasquer parasitas da cabeça, barbai 
e sobranoellias; ■=5='NiiTiievosos casos de curas em pessoas conhecidas são a prova 
da sua efflcftcia, A venda u:is boas fliatmaeiss e perfomarias duto eidnile P dn estado f nn deposito gorei.' 
DroEi=»-!«=-   «='>--^^oi-at-;«-. Qlffor-»!  A  «~^      n.-    ■   -■■   ■  •■  <--       '■   .»«w«.jr«> 

CAXAMBU' 
Rua S. Fedro, 30   ^   RIO 

A MELHOR DAS  ÁGUAS MINERAES 

S. PAULO o Charlles Hü & C. 
Rua Xiibero Itf' -*^.ít_-|4iR 

BRiNDIOSO 
PbRNO Dfl 

LOTERIA FEDERAL 
Sabbado, 9 de Março 

500 
CONTOS 

(5 Prêmios de 100:000$000) 
1.o Prêmio 
2.o Pnemio 
3.o Prêmio 
4.o Prêmio 
5.o Pnemio 

1oo;ooo$ooo 
1oo:ooo$ooo 
1oo:ooo$ooo 
1oo:ooo$ooo 
1oo:ooo$ooo 

Bilhete inteiro   1o$ooo 
Décimo   1$ooo 

Halailitae-vos na. 

ANTIGA AGENCIA GERAL 

Min Mim k Ita & L 
Rua Direita N. 39 

S. PRULO 

DORES DEÍDEHTES 
DE VICTORIAS EM   VICTORIAS 

Sempre triumphante está cada vez 
mais espalhando benefícios aos que 
soffrem dores de dentes. 

A MENTHOLINA CASTIGLIONE, analysada e approvada pelo Labora- 
tório de Analyses Chimicas e exma. Directoria Geral da Saúde Publica 
do Estado de S. Paulo, é hoje o ideal da Medicina Moderna. 

E para provar a infallibilldado deste energleo e Bem rival medicamento, na 
PHAimACIA CAKTIOIíIOKK, Kna Santa Epliigenia, 40, durante os mcTsea de Fe- 
vereiro e Março flar-se-á appiicaçao eratuita a todas as pessoas que procurarem na 
oceasião «iii»' estiverem com dor de dentes, e assim se certificarão que não lia me- 
dicamento que cura Instantaneamente a mais rebelde dor de dentes como a 

MENTHOLINA OASTIGLIONE 
sem haver nenhum inconveniente na appliçação, sem estragar ou arrebentar os dentes 

Portanto posso garantir positivamente a cura em um só minuto 
A " MKKTHOLJIÍA CASTIGLIONE" 

encontra-se á venda em todas as pharmacias e drogarias do Brasil. 
Preço de um vidro 2$000.—Pelo correio, livre de porte 2$509 

Deposito Geral: PHARMACIA CASTIGLIONE 
Rua Santa Ephlgenia, 46-SÃO PAULO 

Enoonlrum'se nas casas BABUEL & C-, BBAULIO & C, FIGUEIBEDO &. C, P. VAZ DE 
ALMEIDA & C, TENOBE E DE CAMILLIS, BABBOS, SOABES & 0., ALVES & BIBEIRO, MACE- 

DONIO CRISTINI e om todas as pharmaoias e drogarias. 

CINEMA LIBERDADE   PSSTÜ 
llBaíaltedaie,3lli!ll*!«SiHa,41 

R maior seriedade e respeito 

E' a bebida ideal'. 
Sem álcool - Embriaga 

pelo seu delicioso sabor. 

limsaimo Pó de Axvox. Programma escolhido todos os dias 

A "UEKOJIEK" é a mais Bua ( 
elegante casa de perfomaria. 

Nu Rua Direita, n. 14 

imizm focleroso  e   antitseptieo   pcirci   utiào 
interiio e e^cterno 

Tem mil appücações: como um gargar^ja, para a bocoa e os dentes, para mãos e rost3 rachados, e para a tez etc, etc. 

SALUTAR1S = A  RAINHA 
DAS   ÁGUAS   DE   MESA = 

Hgua de S. Uourenço: Ha casos de curas com factos es- 
tupendos na therapeutica, devido 
somente ao uso das Ag-as Mine- 
raes de Sao Lourenço. 
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A igpota verdadeiramente cômica 
da semana, deu-a o sr. Rodolpho 
Nogueira da Rocha Miranda, pas- 
sando ao sr. Pedro de Toledo mais 
um daquelles telegrammas que fa- 
zem rir as pedras. 

As folhas do Rio publicaram-no 
terça-feira de Carnaval. 

O telegramma termina revelando 
que o sr. Rodolpho Miranda, está 
contente, o que não é de admirar. 
E' sempre assim. 

Aliás, se o sr. Rodolpho não es- 
tivesse mesmo contente e disposto 
a divertir-nos, não affixaria á calva 
do seu correligionário o annuncio 
desopilante. 

O Pirralho agradece ao ex-mi- 
nistro e ao bi-ministro o diverti- 
mento que lhe proporcionavam. 

Nilo Peçanha literato 
Um capitulo de seu livro 

O Pirralho conseguiu ob- 
ter um capitulo do livro 
que Nilo Peçanha, o -illus- 
tre antecessor de Hermes, 
compõe actualmente na Eu- 
ropa. 

Não reparem na ortho- 
graplna o no resto. As re- 
ticências indicam que o 
trecho foi supprimido por 
conter alguma exclamação 
inconveniente. 

Desembarquemos num dos portos 
de mar que embelleza a velha Eu- 
ropa. . . Puxa, como tem porto de 
mar aqui. Se eu voltar ao gover- 
no, o meu primeiro pensamento 
será mandar construir uma porção 
de portoc de mar em Matto Gros- 
so, porque a água do mar. alem 
de outras qualidades que tive occa- 
sião de esprimentar, tem a de sug- 
gestionar   os   sonhadores   para   o 

grande Mysterio embriagador da 
Volúpia o do Crime {l). Me descul- 
pe o leitor essa digressão de ca- 
racter e effeito puramente literário, 
porque, pretendendo eu ser da Aca- 
demia de Letras com este meu li- 
vro — concebido longe da Pátria 
como quasi todos os grandes poe- 
mas luunanos — não posso deixar 
de me iniciar na difficil arte de 
João do Rio e Medeiros e Albuquer- 
que, esses dois {?) paredros lumi- 
nosos que brilham como dois (2) 
faróes accesos na abobeda palatina 
dos céos. 

Emfim, como ia dizendo, realizei 
o meu sonho que era ver a Euro- 
pa. A' primeira coisa que aconte- 
ceu-me aqui foram duas: a segun- 
da foi ir ver o governo e a pri- 
meira. . .a primeira mesmo, foi de- 

sembarcar. Que delicia! Como de- 
vem saber, a lingua falada na Itá- 
lia é o italiano. Todo mundo fala 
italiano. 

Situação geograpMca. limites, po- 
pulação, etc. — A Itália é limitada 
ao N. (Segue-se um trecho da geo- 
graphia do dr. Scrosoppi). 

Aqui não tem presidente. Aqui 
é Eei. Quando me presentaram á 
s. excia., elle ficou muito espanta- 
do de ver que eu tão moço já fui 
presidente desse formoso Brasil, 
pátria estremecida que me deu o 
sêr ! 

Depois da Itália fui em Paris. . . 
A pena treme-me nas mãos ao pro- 
nunciar essa palavra tão cheia de 
prophecias (2). Tem muito o que 
ver. Me deram um banquete que 
me poz doente quinze dias. . . Mas 
comi como gente. Nunca pensei que 
seria verdade o que me disseram 
de Paris. Aqui tem presidente. 

(Seguem-se os limites, população, 
etc. da Suissa, de que, na opinião 
de ííilo. Paris é a capital). 

De Paris voltei outra vez em 
Roma, onde me acho escrevendo 
estas mal traçadas linhas que con- 
tém o frueto do meu engenho ama- 
durecido em longos dias de insom- 
nia com a luz accesa no   quarto. 

Oxalá o publico faça-me Justiça. 

(') João do Rio, Oeuvres. 
(2) João do Rio, Oeuvres. 

Soliloquios de um maluco 

O dr. Soares do Couto Esher co- 
meça a gritar que o Capitão pre- 
cisa ser presidente, e o Capitão vae 
e põe-se a pensar como ha de fa- 
zer para se livrar de nova esto- 
pada. Coca o coco, torna a cocar, 
escreve, risca, lê, relê: prompto. O 
meio é passar um telegramma. As 
grandes elocubrações do Capitão 
acabam nisso: passar um telegram- 
ma. Ora, para quem ha de ser o 
telegramma? Novo problema. E' 
preciso achar um destinatário con- 
digno. Quem? O Pinheiro? Está 
muito longe. O Marechal? Não vale 
a pena. O Pedro de Toledo? Esse 
serve. E lá vae telegramma para o 
bi-ministro. 

Que é que dizia o telegramma? 
Que o Capitão acha que fez bem, 
ao desistir de ser presidente. A 
grande novidade! Mas ninguém po- 
de espantar-se com isso. O Capitão 
é capaz de tudo. Não ha em São 
Paulo outra creatura que passe um 
attestado da natureza desse tele- 
gramma assim como não ha senão 
o sr. Pedro de Toledo para servir 
de muro aos cartazes do Capitão. 

Mas, homem de Deus, porque é 
que não preferiste reunir mais uma 
vez a tua convenção, ;:para lhe con- 
tares a novidade? Porque, ao me- 
nos, não convocaste o povo para 
um comicio? O Carnaval esteve tão 
chôcho... 

Eu 

O Barjonas foi empregado na 
Alfândega de Santos. A sua oceu- 
pação era gritar o nome do desti- 
natário de cada volume, para um 
amanuense fazer o respectivo re- 
gistro. 

Certo dia, o celebre publicista 
demorou muito tempo a ler o no- 
me escripto num caixão. Approxi- 
mou-se-lhe um companheiro e per- 
guntou-lhe que dificuldades encon- 
trava. 

— E' que eu não conheça   bem 
este Fragile.   Parece   que   não   é 
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Xornal allemongs 
Hcttatopp-ycfc BPO!C3OPP PtmzMn 

A-nfio   brirriêrrò 

■Numeppo finde dres^ 

Zinaturrá: tois lidros 

Zan Baulg Hnbg g fluai&po tg tgfgppeppeg notesen&og tojg 
-V- 

0 naut ailemoDgno Xartín ta Luz 
Um tos bersonalitates 

mais eminendemende im- 
bordandes to golonie alle- 
mongs te Zan Baulo esdá 
esdando o macac allemongs 
to Xardim ta Luz, bor gau- 
ze to que o Biralha esdá 
endrevisdando eze nodavel 
badricio, muido esgontita- 
mende. 

Em fista te gue o macac 
esdá falanto muido empru- 
Ihatamendes em misdurra 
to líncue allemongs gom o 
borgarrie to lincue bordu- 
guez, todor Peterslein lefou 
gom elle herrn brovessor 
Broderro, barra gonfersar 
gom macac. 

O endrevisda turou mui- 
des borras, borrem maes- 
drro Broderrro dinha lefato 
um pumpo e gomezou.a 
dogar o muzig te Wagner 
barra macac gandar e tan- 
çar gome os mocinhes to 
deadrro. Macac allemongs 
esdar gandando muzig te 
Wagner muido ponidamen- 
des e darrá alcuns goncerts 
gom agombanhamendes. 

O goncerts to macac al- 
lemongs fon cer vesdes 
muido mais imbordandes 
to que odres vesdes muido 
menos imbordandes, gomo 
a Kermesse to Felotromo. 

NODIZIAS TE ARDE 

0 rausslga allenwngs na jòps 
Guermanla 

Ocht! Ochfc! Gue goise 
mais costoses! Mmide pong! 
Ghie ponide! Eu engendrou 
no  Zão  Baolo  o  himgom- 

baríafel TOüs'siga to Allemâ-: 

nhesj., Mas gue costose! 
Endong o vagdo voi azinj 

bazato: ■— eu engóndrou no 
Braza Brato uma amicá al- 
lemongs gue .àem bara mim 
tissito: Hô,-Xoagüin, foce 
gtier peper uma jops munde 
costosa? Ocht! eu fae tisèer, 
gomo nong ? Uma allemongs 
gue tiz nong azeidar uma 
goba zerfexes, nong zèr -al- 
lemongs esdáto! 

Tebreza, munde tebreza! 
E, nos bazos - munde cran- 
teménte rabitos, fae bara 15 

-nofempro rua azima empora. 
. Cuánto baza na íris, biza 
na bê te üma bordoques 
gue tá ung polaja no gara 
minhes. Ocbt! Zi eirá no 
Strasburg, eu enzinafa bara 
elléi... Gome eu nong mun- 
de gonhezite to brissão bao- 
listo denho esdado, nog faz 
tois verrimendes mimde 
crantemende crafes no gara 
telle.;. 

A minha badrizio jama 
mim è tiz: Ho, ung polaja 
nong esdar ung povedata 
zendo! Nong vaz mal; a 
homem borguerie! Zi nois 
fae temora, a jops voi aga- 
pato esdato. Ocht, gue eu 
tiz! Tá tois bülo e zahe 
gorrento no esdrata. Guan-' 
to esdá bazanto no vrende 
to balazia to covemator 
(munde minhes amigue) eu 
esguda a zom to mussiga 
to Allemanhesü Oh, gue 
ponides! Zi nong esdafa 
gom muiide zête, zerria ung 
adague dento! Gorreu mais 
debrezamende e endre gue 
palesse! nam jops Guerma- 
mania (gue as prassileire 
pope jama ti Xermania — 
nong zenhor — esdar zento 
o fertatero Guermania!) 

Esdóu immetiadamende' 
bedínto uma crant.é jops, 
eindoppeUchojjs e, guahto a 
homem draz.; um dão be- 
guena guanditate to zerfe- 
çhes eu inunde indionato 
zíto denho e vala bara*ele:, 
—^ Ocht! Foce zem ferco- 
nhes ? Eu bete uma do_p]jel- 
chops e foce tá um goise 
gue nong gonhezé, gue nóng 
enjercaste dãó begtiená-gue' 
elle èsâaí"' zentp! Nong -ze- ~ 
nhdrl Brrr... Eu esdar gõm 
foce pricanto immetiada- 
mende! A homem jorrou ó 
tiz gue munde tesfcrazatai 
mendé a prassileire esdá 
nong pong no zerfeches. A 
amigue te mim esdá.jbissBn-. 
do: — Ocht, Xoaguirf, zi 
fosse vaiz uma dando cran- 
te parrulhes, a jeve. bolizia 
poda foce no ampulançia, 
gue crida gome ung malu- 
gues. 

Endoag eu vogue guédo 
e pépe zingo boguinhes zer- 
fecges te ung feis. 

Endredando, eu esgudei 
os gaises ponides to him- \ 
berial Allemanhes — o mus- 
siga to Facner! A meu go- 
razpng esdá tanto bulinhos 
dão ponidinhes! 

0 mussiga to otguesdro 
allemongs esdá o melhor to 
indero munto! Bor isde 
Zão Baolo esdar o gabidal 
to harde no Prassil. Eu es- 
dar tanto a bar barezér bor- 
gue zou a gridigo to Kai- 
serlich Opera esdado. 

Brof. Peterslein. 

; 'AIWCJNZIES 
ALÜGA-ZE a audomofel 

ta Pietate, bor tois mil gui- 
nhendos o horra. A modifo 
to aluquel é a nezezitate te 
gombrar ung lidro cassolina. 

PENTE-ZE' unja  vrag 
nofo, goni galza varidassia. 
Brezc gonfitaçfifbí   Õradarj 
gom Togdor I. Y. lio Afa-; 
nite Anxeligue. 

0 allemongssinhes te Hermann 

Delecrammes 
Zande Gaderrinex — Dude 

bòbulazong muide gondende 
gom nomeazong te Laura 
Mülleí- minísdra te exdran- 
xèrreá. A homem muides 
guerríte agui e dudes alle- 
mongs dome pepeterres e 
zolda voquêdes em muides 
crante guantitate. 

Ria Xanerra — Na otro 
tie dem esdato no gabidal 
to RebUpliga a IriuQo Vor- 
xás. A muide crante e muido 
imbordande homem voi gon- 
dinuatamende apraçato te 
zeus amicos, badrizios, gor- 
relixionarrios, amicos bardi- 
culares, edzederra. Elle nong 
voi a Bresitende to Rebu- 
bliga fissidanto, borgause 
gue nong tá o gonvianza; 
a bressitende ta Zentro On- 
ze te Acosdo esdá mais im- 
bordandemende illusdre. 

\ 
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Sensacíonalissima revelação 
Forque e que a "São Paulo Railway" 

collocou porteiras na avenida Ran- 
gel Pestana — A influencia do dp. 
fl. Cancio de Carvalho na viaçao e 
no transito. 

Se neste paiz houvesse Justiça, o 
Pirralho, amanhã, era senador ou, 
pelo menos, ganhava um prêmio 
de uns 50$000.   , 

Mas, desgraçadamente, não ha 
Justiça neste paiz. E' a opinião do 
dr. Soares do Couto Esher, muito 
digno collaborador da secção livre 
do Estado. 

Portanto, neste paiz não ha Jus- 
tiça. Mas supponhamos que hou- 
vesse, Que é que acontecia? O 
Pirralho, amanhã, era senador, con- 
forme ficou dito acima. Imaginem 
o Pirralho tratando o dr. Pinto 
Ferraz de collega. Entretanto, tam- 
bém podia acontecer que o Pirralho, 
em vez de ganhar uma cadeira de 
senador, ganhasse uma nota de 
50$000. Ninguém pode dizer que 
era a mesma cousa. 

Mas porque é que, se neste paiz 
houvesse Justiça, o Pirralho, ama- 
nhã, etc. etc? Porque? Aqui é que 
a porca torce o rabo, na phrase 
eloqüente e concisa do dr, A. Cancio. 

O que o Pirralho vae contar é 
serio. Desculpem mas não ha outro 
remédio. E' mais do que serio: é 
grave, E' mais do que grave: é gra- 
víssimo. E não é mais do que gra- 
víssimo por causa da grammatica. 
Mas que importa a grammatica? E' 
mais do que gravíssimo, e acabou-se. 

Mas que é, afinal de contas, que 
o Pirralho vae contar? 

Falem os factos, como dizem os 
jornaes quando querem fazer bonito. 

Teem a palavra os factos. Vae fa- 
lar um de cada vez. 

Principio da historia 
Em 1804 (ha seis mezes, portanto) 

desembarcava em São Paulo um 
moço baixo, gordo, córado, de pin- 
ce-nez e, por cima, careca. Careca 
em tão verdes annos! Que prodígio! 

Nesse tempo, o Capitão era agen- 
te da Estação do Braz. Ao ver des- 
embarcar aquelle moço, o Capitão, 
que era major, posto de que foi 
rebaixado por ma figura, chamou 
o Ludgero, o Piedade e outros pró- 
ceres, então afastados da política, e 
marcou uma reunião para a mesma 
noite. O resultado da reunião foi 
ficar assente que aquelle moço bai- 
xo, gordo, córado, de pince-nez e, 
por cima, careca, era medico, por- 
que — dizia o Capitão — trazia 
um annel com esmeralda, e parteiro, 

OS NOSSOS POLÍTICOS 

Um velho chefe 

porque — accrescentava o Ludgero 
— trazia a maleta symbolica. 

Quem era? Era o dr. A. Cancio 
de Carvalho. 

meio da historia 
O dr. A. Cancio fixou residência 

no Braz, onde a esse tempo mo- 
rava o Juo Bananere, que se mudou 
de lá exactamente por causa do 
novo facultativo. Rivalidades... o 
Juo era curandeiro. 

O joven clinico possuia tudo que 
é necessário para conquistar uma 
clientela, inclusive talento p^a bur- 
ro, e a careca, e mais o pince-nez. 
Fácil lhe foi achar admiradores para 
todas essas qualidades. Os seus 
biographos chegam a mencionar 
até um, inclusive o dr. J.J. 

Toda manhã, um tilbury trans- 
portava o dr. A. Cancio aos mais 
remotos pontos da cidade. 

Adeante 
Um dia, o çavallo do tilbury em 

que ia o dr. A. Cancio estacou 
junto ao logar onde hoje existem 
as porteiras da São Paulo Railway 

e abanou as orelhas como quem 
diz: não se pôde passar. 

— Porque é que o cavallo está 
mexendo com as orelhas? pergun- 
tou o dr. ao cocheiro. Ah já sei! 
exclamou. E, tirando da caixa do 
tilbury um tratado de veterinária, 
abriu-o, leu uma pagina e, depois, 
disse: 

— Já sei, mas não conto. Vou 
escrever uma monographia sobre 
isso. L 

Mas o Capitão, o Ludgero, o Pie- 
dade e outros próceres, que esta- 
vam esperando abrir-se a porteira, 
cercaram o tilbury e exclamaram a 
una   você:   dr., é uma porteira! 

O dr. apeou, deu alguns passos 
e acrescentou: 

E é de pau. 

Aqai está o gato 

Emquanto o dr. A. Cancio esteve 
ali, a porteira não se abriu. Nesse 
dia, o venerando Esculapio; não 
poude visitar a clinica. No fim da 
semana, a estatística demographo-sa^ 
nitaria accusava uma diminuição de 
dezeseis óbitos. O resto da semana 
o dr. A. Cancio estivera de cama. 

Na outra semana, o cavallo em- 
pacou de novo. 

Arguto como todos os diabos, o 
dr. entrou a desconfiar da regula- 
ridade com que a porteira se fe- 
chava, sempre que o seu tilbury 
saia da rua da Concórdia. Até o 
Capitão já dera pela historia. 

Fim da historia 
As companhias de seguros de 

vida, que estavam fallindo uma atraz 
das outras, entraram numa phasé de 
real e crescente prosperidade. 

O dr. A. Cancio de Carvalho é 
que definhava a olhos vistos. 

A São Paulo Railway, surda ás 
reclamações do povo, continuava a 
fechar as porteiras uma infinidade 
de vezes por dia. As rendas da po- 
derosa empresa ferro-viaria cresciam 
dia a dia: um excellente contracto 
com as companhias de seguros man- 
tinha os dividendos a 20 %• E tudo 
porque, quando o tilbury do dr. A. 
Cancio apontava ao longe, o Capi- 
tão tinha o cuidado de mandar fechar 
as porteiras. «São ordes», dizia elle. 

O Pirralho ouviu dizer que o co- 
ronel Piedade vae mover causa con- 
tra a directoria do S. Paulo Club 
porque num dos bailes carnava- 
lescos realizados neste Club, desap- 
pareceu o chapéu do PiedadL 
nlio. . . 

\ 
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Ha qualquer cousa em vosso olhar, Senhora, 
que em vendo a sua luz eu me confundo: 
— Sombras de pôr-do-sol, clarões de aurora 
no levantino céo de um Outro-Mundo... 

Dir-se-ia relembrar tempos de outr'ora, 
quando ereis anjo, o vosso olhar profundo; 
porque parece desdenhar agora, 
parece rir da pequenez do mundo I 

E as esperanças que esse olhar promeüe, 
e a sombra das visões que elle reflécte, 
e a claridade mystica que encerra 

— lembram-me os olhos languidos dos santos, 
na fixidez de extaticos quebrantos, 
como si olhassem para além da terra I 

Qui/herme de Almeida 
S. Paulo, 14-4-1910 

■• -.'«■*■ 
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O PIRRALHO 

O "Pirralho" 
nos três dias de Carnaval 

Domingo, assim que o sol nasceu, 
o Pirralho, que estivera qüasi toda 
a noite accordado, a pensar na pe- 
quena, ergueu-se da cama, abriu a 
janella do quarto e gritou a um su- 
jeito que passava na rua': 

— Olá, tranca, o Carnaval co- 
meça hoje ? 

—: Tá maluco ? perguntou  o  tal. 
— Maluco vae elle. E' que eu 

não tenho folhinha em casa. 
<— Ue! Entonces vassuncê não 

lê as foia e não anda na rua? 
■—■ -Que foia?- seu cara de mamão 

maduro, gritou o Pirralho. 
— Os jorná. 
— Pois eu também sou foia! 
Pa^a encurtar  a historia,   o  Pir- 

müio jogou um balde dágua no cai- 
pira — era um desses que  passam 

pela Rua l6, tocando tropas — e foi 
á casa do Ludgero. 

-— Coronel, hoje é dia de Car- 
naval ? 

— E", diabo, respondeu o illustre 
escrivão. Vá se catar. 

— Veja lá como fala, escriba! 
Dahi foi á casa  da futura sogra, 

que  fica   lá   pelos   lados   da  Villa. 
Buarque. 

— Sogra infernal, hoje é dia de 
Carnaval ? 

— Gontes,o Pirrnl/iinho é poeta! 
exclamou a pequena. 

— Não estou" perguntando isso. 
E' dia de Carnaval V 

— E', diabinho! 
— Quem lhe deu essas confianças, 

joven?   ' 
— Mas então você não sabia que 

o Carnaval começa hoje?  Não tem' 
visto os mascarados ?  Olhe  ali; vao 
um.        ' .   .  ' 

O Pinralho saiu á janella com a 
pequena, todo rempli de soi même 
(o PirraUlio sabe francez p'ra burro) 
e viu passar uma moça, .jjom um 
enorme cogumelo na cabeça. O en- 
graçado é que em ciina do cogu- 
melo havia uma porção de horta- 
liça. 

O maíícarado é aquella ' moça ? 
perguntou o Pirralho. 

A' pequiena montou no porco, por- 
que ella também usa chapéus de 
abas sem fim e com folhas de ccmve 
em redor da-copa. ., ;. - .  ' --•-"*•' 

Foi a. sogra quem explicou que 
a moça não estava fantasiada. 

, —■ Pois pensei, disse o Pirralho 
sem ligar importância ao diabo da 
sogra. Ei' por isso que eu não sabia 
se hoje era Carnaval. Todo dia é a 
mesma cousa nas ruas. 

Nisso passou um macaco pela cal- 
çada. 

— Olha lá o capitão! gritou a 
cozinheira, que vinha entrando com 
o café. 

A negra deixou cair a bandeja e 
correu para a rua. 

0 Pirralho saltou a janella e che- 
gou a agarrar o bicho pelo rabo. 
Era um mascarado. 

A sogra, da janella, berrava para 
a cozinheira que não deixasse o 
Pirralho entrar. E para o Pirralho: 

— Então isso são modos? Então 
pula-se janella com essa semeere- 
monia ? 

Mas o Pirralho tanto chorou que 
a sogra o deixou entrar. A pequena 
também chorava. 

E o Pirralho passou o resto do 
•dia á janella com á fatura cara me- 
tade e o estupor da sogra.   , 

Segunda-feira, o Pirralho esteve 
na escola e não brincou. 

Terça-feira é que foi diá. A' noite, 
o Pirralho fantasiado de diabinho 
(a pedido da pequena)  foi ao bailo 

Ao   entrar   na  sala, aconteceu o 

mesmo que na Kcrmesse: todageu- 
:te correu para o Pirralho. Fora 
reconhecido. Plano da pequena 
para fazer bonito: coutara ás 
amigas que o Pirralho ia do 
diabinho. Até as velhas abraça- 
ram e beijaram o Pirralho. Foi 
até uma dellas quem ia estragan- 
do o futuro da pequena, fazendo-a 
perder o casamento. 

Estão admirados? Pois o Pirralho 
quasi desmanchou o casamento com 
a pequena. 

O caso foi assim: a velha, quando 
abraçava o-Pirralho, segredou-lhe:— 
Olhe, a miss Jenny está ahi. — Miss 
Jenny? interrogou o Pirralho. — 
Ella mesma! — Qual é?— E' a- 
quella. E apontou para uma cigana. 
— Impossível! Miss Jenny é loura 
e as louras não podem mudar a 
cor dos cabellos como  as morenas. 
— Como você é ingênuo! Miss Jen- 
ny é morena. 

Tamanha fora a commoção do 
Pirralho, que cairá dos braços da 
velha. Ver a cigana e correr para 
ella, foi obra de um momento, como 
diz o outro. 

A pequena, assim que viu o Pir- 
ralho a conversar com a cigana e a 
fazer-lhe festinhas com o lança-per- 
fume, largou a chorar que foi um 
escândalo. A sogra carregou-a para 
dentro e o Pirralho ficou brincando 
com a cigana. 

Era, de facto, miss Jenny. 
Imaginem como o Pirralho estava 

na qxxarta-feira de Cinzas! Dansára 
a noite inteirinha com a encantadora 
miss Jenny. . 

E a pequena? 

Veio buscar o Pirralho para irem 
á Egreja tomar cinzas. 

Este mundo... 
Agora, está o Pirralho com duas 

noivas: a pequena'(é inesquecivel) e 
miss Jenny, a quem não chama do 
pequena, porque ella ó bem gran- 
de. . .  Como é que o Pirralho faz? 

" 

\ 
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10 O PIRRALHO 

REPUBLICA   NA   CHINA 

Consolem-se os monarchistas portuguezes. Lá vae o soberano chinez partilhar as dores de D. Manoel. 

A BENGALA DE NERO 
Foi descoberta por João do Rio, 

e ainda hoje é usada pelo busto do 
imperador romano existente no Lou- 
vre. 

Cortamos de um prefacio de 
João do Rio publicado no Com- 
mercio de São Paulo o trecho . em 
que vem isso: 

«Wilde era alto e amplo, com uma 
face de imperador romano. Vestia 
com elegância magistral; fumava 
constantemente cigarros egypcios, 
ponta de oiro — porque o cigarro 
é o único prazer que não satisfaz, 
e querendo parecer com o busto de 
Nero no Louvre, usava uma ben- 
gala de turqueza» etc. 

Antobiographia delle mesmo. 
O dr. Domingos Jaguaribe enviou 

ao Commercio uma carta do barão 
do Rio Branco, acompanhando-a de 
explicações nas quaes diz que o ba- 
rão fez nesse documento, «de al- 
gum modo, uma autobiographia del- 
le mesmo.» 

E' boa. Havia de ser engraçado 
que o barão fizesse a autobiographia 
do dr. Jaguaribe. 

A' vista do accesso literário de 
que foi accomettido Nilo Peçanha, 
o Capitão escreverá os Devaneios de 
um sonhador, a que hão de fazer 
companhia unrtratado de tiro ao 
alvo do Piedade e um manual do 
perfeito cozinheiro, do coronel Lu- 
dgero de Castro. 

São José 
Para a sua «serata di onore» es- 

colheu o cav. Marchetti, aliás muito 
acertadamente, a linda opereta de 
Leo Fali «A princeza dos dollars» 
em que elle tem no papel do millio- 
narioCouder uma verdadeira creação. 

Será inútil dizer que o distineto 
artista recebeu da uumerosa assis- 
tência fartos e calorosos applausos. 

O bravo tenor Carlos Almansi es- 
colheu também para o seu beneficio 
uma opereta de Leo Fali «A Divor- 
ciada». O beneficiado foi alvo de 
de uma manifestação de apreço por 
parte do selecto auditório que en- 
chia o theatro. 

Fez grande suecesso também du- 
rante a semana a nova opereta «Sua 
mulher», libretto de Carlos Vizotto 
e musica de Eysler. 

Sylvia Marchetti no papel de Bian- 
ca e Alessandrini no de Wallestein 
mantiveram-se de principiu a fim ir- 
reprehensiveis, cantando e dramati- 
zando com perfeição. 

Os dois distinetos artistas, que o 
nosso publico tanto aprecia, recebe- 
ram, muito merecidamente, applau- 
sos estrondissimos. 

Concorreram também para o sue- 
cesso da peça Cina de Waldis, A- 
gnoletti e o cav. Marchetti, que no 
papel do doutor Rolandino fez rir 
gostosamente. 

Púlytheama 
A «South American Tour» conti- 

nua a agradar muito os freqüenta- 

dores do velho e sympathico theatro 
da Rua São João. 

Os bailes carnavalescos estiveram 
animadíssimos. 

Não é preciso dizer que o theatro 
estava deslumbrantemente ornamen- 
tado, pois todos conhecem a habi- 
lidade e o fino gosto de Pery. 

Çasino 
São sempre concorridissimos os 

espectaculos deste theatro, pois o 
programma é attrahente e variadis- 
simo. 

Os bailes carnavalescos que se 
realizaram neste alegre music-hall 
revestiram-se de grande brilhan- 
tismo. 

Entretanto, nem tudo anda bem 
neste theatro, em que acluâlmente se 
exhibe um certo «Chocolat» que, 
além de cantar as mais reles e por- 
nographicas cançonetas, faz gestos 
indecentissimos capazes de fazer co- 
rar o mármore, e leva a suâ ousadia 
tão longe a ponto de dirigir insultos 
aos espectadores. 

Chamamos, portanto, a attenção 
da policia para que o soez chocar- 
reiro não continue a promover es- 
cândalos e estamos certos que ella 
cumprirá o seu dever. 

^S^ ^S^T 

Constou que o ministro Chico Sal- 
les n'um heróico arranco de altruís- 
mo assignou a importante quantia 
de mil e quinhentos réis para os 
festejos do Carnaval no Rio. 
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MODELOS EM PROSA E VERSO 
Pudera! Não havia lugar para 

um alfinete. O theatro estava mes- 
mo a deitar fora. Não, que a em- 
presa do São José tem dedo p'ra 
coisa. Pudera! 

A Viuva Alegre deixou de ser 
Vedova e Viuda e passou a ser Lus- 
tige. Pudera! Foi um verdadeiro 
escantilhão de Arte, Pudera! — Wen- 
cesgau. 

Não concordamos absolutamente 
com o que vimos hontem no thea- 
tro. Além de ter faltado colorido 
na execução orchestral, ainda por 
cima se passou um phenomeno que 
não pôde ficar sem impunidade, 
como dizem os críticos da Allema- 
nha, que é onde nasceu Wagner, 
esse grande gênio que fundou a 
Tapeçaria Allemã. 

E' o caso que o tenor A., abu- 
sando da liberdade de pensamento 
de que gosamos nesta terra, enten- 
deu de impingir  ao  publico  uma 

interpretação falsa do seu papel, 
offendendo além disso o brio da 
Pátria Brasileira, os bons costumes, 
a constituição, o regimen demo- 
crático em que vivemos, tudo, tudo, 
emfim, o que ha de mais sagrado 
no coração do homem, mesmo o 
amor de mãe, que é, como todos 
sabem, a base da família, que por 
sua vez é a base da sociedade. 

Sim! Mil vezes sim! Isso não 
pode continuar como anda, por- 
que não ha respeito ás leis, como 
na Allemanha, onde um facto co- 
mo o que acabamos de presenciar 
seria punido com a pena de morte, 
talvez mesmo com a de prisão per- 
petua  por  toda  a vida. 

Não! Mil vezes não! Miserável!. 
Então é assim que se zomba das 
regalias outorgadas ao povo, do 
art. 6.° da Constituição, do contra- 
ponto, da honra, da moral, da Me- 
dicina e da circumspecção do go- 
verno? Então isso é cousa que se 
faça? Miserável! Três vezes, quatro 
vezes, mil vezes miserável!  Que o 

O  triumpho da aviação 

O despertar de utm caixa... 

inferno te engula! Lembranças a 
Wagner. 

Quereis saber de que ousadia foi 
dapaz esse ser abjecto? Não! Qua- 
trocentas vezes não! O que elle fez 
não se escreve. A nossa penna tre- 
me-nos nas mãos embora a esteja- 
mos segurando com as duas. Os 
nossos cabellos, esta nossa formi- 
dável cabelleira, a nossa barba, es- 
tá nossa barba formidável, eriçam-se 
de indignação ao pensar nesse mons- 
truoso attentado á dignidade hu- 
mana! 

Bem. Vamos lá! Vamos dizer o 
que foi. Armem-se todos de cora- 
gem. Não, não diremos. Mas é pre- 
ciso. E' preciso dizer. E' preciso 
que a policia fique sciente disso: 
— O tenor A. deu uma/mwítfaque 
durou três minutos contadinhos. 

7 D ü i; 
(ESTUDO SOCIAL) 

A hereditariedade é uma das ma- 
térias mais interessantes para um 
observador, como eu, exercer a sua 
analyse. 

Tenho feito n'este assumpto mais 
do que o dr. Pereira Barreto no 
campo do cruzamento das raças 
bovideas. 

Para aguçar o meu senso critico, 
tenho consultado bibliotheças, sá- 
bios e astros: as bibliotheças e os 
sábios me ensinam o que sabem os 
homens, e os astros o que sabem 
os deuses. 

E verifiquei que a hereditarie- 
dade é um facto. Tomemos um 
exemplo. A exma. esposa de um 
chefão político dá á luz um me- 
nino. O menino cresce, entra para 
a Academia, forma-se. Seis mezes 
depois, é eleito deputado. Que é 
isso, senão uma prova da heredi- 
tariedade? O menino passou por 
todas as vicissitudes, tomou bom- 
bas nos exames, repetiu annos, de- 
monstrou á saciedade que é im- 
prestável. Que importa? Pobre vi- 
ctima da hereditariedade, lá irá ser 
deputado. 

Disso ninguém me tira: a here- 
ditariedade é um facto. 

Ganimedes 

Hinh-tifB Tiieatre E' o ponto predileção da elite 
Paulistana, 

PRAÇA ALEXANDRE HERCÜLANO 

\ 
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AS CARTAS D'ABAK'0 PIGUES 

U qarnevallo inda a cittá — També tive u 
corsego — Una roba che si xame u curdó — 
A indisgunhambaço — Os carros garneval- 
lesco — 0 Fausdino Rebero e o Garonello 
senza gabeza. 

Lustrissimu 
Redattore du 

«Piralho» 

In questo 
i'anno u gar- 
nevallo inda a 
cittá istive xi- 
inho. 

Tenía genti 
piore da festa 
da a Penha. 

També tive u corsego. 
U corsego é una roba che si buta 

una purçó de intomovel uno atraiz 
du otro, e si incomincia da virá, 
virá, virá... té di notte. U corsigo 
fui inda a avenidiga Baoliste. 

Intó io pigué a mia figlia Gur- 
melinha e o Beppino e fumos indá 
a cittá, ma quando io xigué próprio 
ingoppa a ladére do dottore Falcone 
io inxergué, tutto o mondo lá e 
vurté inda a gasa mia pur causa di 
larga a Gurmelinha co Beppino, 
perchê sino tenía da murré sopra 
di quello aperto che tenía lá inda a 
cittá. 

Intó io larghé us mios figlios e 
•vurté. 

Eh! ma che roba meravigliosa. 
Tutta a cittá stava illuminata co'as 
lamparina azzurra, virmeglio, marel- 
lo, roxe e verdi (indá a terra mia, 
«verdi> é uno maestro che té fazido 
a musiga du «Ouarany», da «Mo- 
Ihere du Surdado», ecc. ecc). 

S' imagine aóra che di repente 
incominció da pertá che a genti 
non poteva né anda. 

Quano a genti vuleva anda giá 
tenía da leva un piscoçó. 

Ma io figava chéto, pur causa 
che o Lacarato mi disse che se io 
faceva qualche altra indisgunham- 
baço e fosse preso p'ra gadeia, non 
mi surtava mais. 

Intó io leve cinquantaquattro pis- 
coçó inté xigá indo o larghe du 
Arrusá e non mi disse ne una pa- 
rola. 

Ma inveiz, quano io xigué lá, te- 
nía una purçó d'ingafagesto che 
venía uno atraiz du otro, gridando 

A/O   CAMPO  DA   MOÕOA 

Piedadinho — Papae, onde está a torneia ? 

come us imbriagone e currendo indo 
o meio du póvolo. 

Io pregunté p'ro Beppino che rob- 
ba fosse quella e u Beppino mi cun- 
taro che quello si xame u curdó. 

Io stavo mesimo indegniado 
quando uno di quellos indisgraziato 
si piso inzima di uno mio gallo che 
io tenho ingoppa u dedo. 

Intó si signore che io non inxer- 
gué, né o Lacarato, né gadeia, né 
nada, ma inveiz mi fiz un puntapelo 
sopra di quello indisgraziato che 
elli fui acahi mesimo ingoppa a 
gabeza do Lacarato che stavo pa- 
rado lá inda a porta du «Curréu 
Baolistano». 

O Lacarato indisgombó inzima di 
mi, ma io che non só troxa p'ra 
burro, indisgambai indo u meie du 
póvolo, che o Lacarato non fui ca- 
paiz di mi pigá. 

Intó io fui lá inda a porta d'un 
mio cumpadro che té lá inda a 
rua Quinze e, figué lá parado pur 
causa da vede us prestiti garneva- 
lesco. 

Di repenti vignó us Incentrico. 
Ih! mamma mia, come era bunito. 
Tenia mais de cinquanta carros tut- 
tos molto bunito, molto xiigno da 
papelo durado, ma inveiz quello che 
io truvé mais bunito fui quello car- 

ruçó ehe diceva che o Fausdino 
Rebéro, (quello che fui sbarrato) 
quano non gura, mata... 

O Fausdino Rebéro é mio cum- 
panhero inda a «briosa». 

Tenía també un'altro garro dove 
venía una gadera dMndeputado che 
tutto os mondo vuleva trepa, ma 
inveiz o Cario Garcia é che stava 
quasi pigando. O Garonello inveiz 
no! questo giá tenía gabeza curtada 
e stavo supra du chon. 

Povero Garonello. 
Con tutto o a stima c'ua sideraçô, 

il suo griato 
Juó  Banan«re 

Cii|iitó-teiieutu iudá a «briosa». 

D'Annunzio Pacheco 
«Qual gênio aveva condotto verso 

di lui quella creatura cli'era Ia so- 
rella delia dpnna che il suo amicó 
amava i* iu virtà di quale .armonia 
segreta V 

(«Forse che si, Ibrse che now, 
pag. 96). 

Traducrão: 
Quem é o pae do filho de Ze- 

bedeu? 

Os 

Apparcllio duplicador para tirar ale 2.000 copias de qualquer escripto. 
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O PIRRALHO 

Os concursos do "Pirralho" 
" COHCURSO DE DHHSn 

Pela votação que já recebemos 
é fora de duvida que o novo con- 
curso do Pirralho não despertará 
nos seus leitores e suas leitoras me- 
nos enthusiasmo que o primeiro. 

Como já ficou dito, aos classifi- 
cados nos primeiros logares na apu- 
ração afinal o Pirralho offerecer á va- 
liosos mimos, que opportunamente 
annunciará. 

Escusado será repetir que o maior 
escrúpulo presidirá á contagem dos 
votos, devendo a apuração final ser 
feita por uma commissào comple- 
tamente alheia á redacção da re- 
vista. 

Os votantes nenhum trabalho te- 
rão além do de recortarem e en- 
cherem os coupons seguintes e o 
enviarem á Redacção do Pirralho — 
rua Quinze, 506 — S. Paulo. 

'# 
0 "FIKKÂLHO" 

Concurso de dansa 

1b 

Qua/ a moça de S. Paulo que 
dansa com mais elegância? 

4Ak 
=# 

Opw= ^ 

0 "F1RKALH0" 
Concurso de dansa 
Qual o rapaz, de S. Paulo, que 

nos bailes é o mais reques- 
tado pelas moças? 

^ # 

O resultado do concurso até quin- 
ta-feira era o seguinte: 

Qual a moça de   S.   Paulo que 
dansa com mais elegância? 

Alice Peake 11 
Mathilde Bustamante 
Sanche 10 
Emilia Louzada 10 
Sylvia de Queiroz 9 
Carminha Platt 8 
Cecilia Moretzsohn 8 
Marina de Andrade 7 
Maria de Lourdes Campos 5 
Lourdes de Toledo 3 
Marietta Moreira 1 

Zaira Maia 
Marion Piedade 
Dinah de Barros 
Qual o moço de S. Paulo que nos 

bailes é o mais requestado? 
Dr. Carlos de Moraes Andrade 
Dr. Carlos de Barros 
Antonid* Terra Filho 
Levy Gomes 
Mario Pontual 
Antônio Bayma 

No Polytheama 

Pery, o Secretario 

II ii >f 

Fublica-se as Quintas-feiras 
Actualidade,   critica,   concurso   literário   e 

charadistico com  valiosos prêmios 
em objectos e em libras esterlinas. Inte- 

ressante secção Cri-Cri - jornal das crianças. 

Redacção   e   Administração 

PRAÇA DR. ANTÔNIO PRADO, 5 (Sobrado) 
Agencia   Geral 

VIGENTE ARMiRANTE 
CALLERIA DE CRYSTAL N. 14 

Ventln   avulsu  em   Ioda   a  parte 

PINTURA JI\P0MEZf\ 
EM RELEVO E OUTRAS 

O professor A. PERBIKA, tendo algu- 
mas horas disponíveis, acoeitii discípulos 
a domicilio, a preços módicos. 

Prepara tinta para laquear, assim como 
trabalhos em madreperola, como sejam: 
pássaros japonezes, borboletas, flô- 
Pes. etc. 

-tem grande variedade de riscos, mol- 
des e outros artigos para pintura e mui- 
tos trabalhos promptos em exposição. 

Para vêr e mais informações 
Rua 9Iairô, 199 (sobrado) 

BAILEIS 
Club Iternacional. — Esta sym- 

pathica associação realisou nos três 
dias de carnaval soirées dansantes, 
offerecidas ás famílias dos seus só- 
cios e convidados. 

A da ultima noite então íoi uma 
festa deliciosa a fechar com chave 
de ouro o carnaval de 1Q12. 

A nossa sociedade elegante lá es- 
tava a postos e quem, como o Pir- 
ralho, foi para observar é que pode 
íazer uma idéa da animação que 
durante a noite reinou. 

Entre as gentis senhoritas nota- 
mos as seguintes: 

O. -C., com o seu porte de rainha; 
M. M. N., séria como sempre; C. 
P., muito amável; R. e D. P., não 
mais zangadinVus com o Pirralho, 
a quem perdoam todas as travessu- 
ras; C. e L. C, H. S., porfiando na 
dansa para figurarem no nosso novo 
concurso; M. A. e M. L. P. de O., 
muito gentis para com o Pirralho. 

São Paulo Club. — Incontesta- 
velmente a nota chie do carnaval 
foi dada pelo S. Paulo Club, que 
é onde se reúne o escól da nossa 
sociedade elegante, realisando em 
seus salões, na terça-feira de car- 
naval, magnífica soirée dansante, que 
se prolongou até 1 '/2 da madru- 
gada. 

Encantadora estava a reunião do 
S. Paulo Club e só quem lá es'eve, 
como o Pirralho, pode imaginar 
como a numerosa e very selecfetd 
concurrencia se expandiu numa com- 
municativa alegria, ora sustentando 
renhido s combates de lança-per- 
fumes, ora dansando com um entraim 
irresistível. 

O Pirralho lá esteve também, mas 
á maia noite em ponto se retirou, 
porque não dansa na quaresma. 

Entre as gentilissimas senhoritas 
que lá estavam o Pirralho viu mui- 
tas de suas amiguinhas, dansou 
com todas ellas. Por signal que 
quando ellas dansaram com o Pir- 
ralho, porflavam em dansar bem, 
porque sabiam do novo concurso 
de dansa. 

: 
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Superstição 
Sou mais supersticioso do que 

uma preta velha, como lá diz o 
dr. Herculano de Freitas, que é 
autoridade na matéria. Não posso 
ver chiuello com a solla para cima, 
nem pão voltado na mesa. Nem 
mesmo — parece impossível — con- 
sigo vestir uma camisa pelo aves- 
so. Não viajo nos dias 13 nem nas 
sextas-feiras e, quando acontece 
cair em sexta-feira um dia 13, não 
pego uma arma, ainda que descar- 
regada, não recebo visitas, não 
abro cartas; nem me levanto da 
cama. O diabo uma vez disparou 
um cabo de vassoura. 

Tão supersticioso, que, quando 
ha visitas em casa, chego a jogar 
sal no fogo e a pôr uma vassoura 
de cabo para baixo atraz da porta, 
como se isso adeantasse alguma 
cousa. 

Conto os passos que dou desde 
que me levanto até que me deito, 
multiplico-os por 7, que é numero 
cabalistico, divido-os por 13, que 
também é numero cabalistico, som- 
mo-os com o numero de asneiras 
que vi e ouvi durante o dia, o 
que é mais cabalistico, e compro 
um bilhete de loteria cujo numero 
é o resultado da ultima operação. 

Quem tiver amor ao estômago 
não faça o mesmo, que morre de 
fome. 

Mas a superstição é o diabo. 
Cada dia fico mais supersticioso. 

Um dia, estava esperando o bon- 
de, e um menino a atormentar-me 
para comprar um bilhete de lote- 
ria. Como era sexta-feira, eu não 
queria comprar, por superstição e, 
um pouco, por falta de cobre. Além 
disso, era dia 29, dia fatídico para 
compras. Mudei de lugar: o meni- 
no a perseguir-me. Entrei n'um 
café: o menino não me largara. 
Comprei um jornal: o menino não 
me deixou ler três linhas. 

Afinal o bonde veio. 
(Isso de bonde atrazado favore- 

ce, como se vê, a superstição, que 
é uma cousa perniciosa. Mais um 
motivo para a Prefeitura obrigar a 
Light a obedecer aos seus horários). 

Como eu já ia tomando o bon- 
de, o menino, cansado de me offe- 
recer o bilhete, afastou-se. Olhei 
para um lado e vi-o a offerecer o 
papelucho ao meu amigo Venancio, 
que tem 18 annos e já é deputado. 

REPUBLICA   NA   CHINA 
— Como no Brasil, os republicanos chinezes pedem aos monarchistas 

que administrem a Republica. 
(N. da R.) 

Viva   a   l^Qpu.b)lica   Cliineza 

— Não, pensei eu, o Venancio não 
tira a sorte; não deixo. E desci do 
bonde. O menino correu para mim 
e enfiou-me o bilhete no bolso do 
paletot. Tirei o bilhete do bolso 
e joguei-o ao chão. O menino 
abaixou-se, pegou osello que se ti- 
nha desgrudado do bilhete, grudou-o 
com cuspe, e. deixou no chão o 
fascinante e sujo pedaço de papel. 
Fui-me embora. 

O pequeno vendedor, que per- 
cebera que eu sou supersticioso, 
agarrou o bilhete e saiu a correr. 
Tive Ímpetos de segurar o gavro- 
che e obrigal-o a deixar cair o bi- 
lhete por descuido, para satisfazer 
a minha superstição. Limitei-me a 
chamal-o e a comprar-lhe um dé- 
cimo. E' escusado accrescentar que 
saiu branco. 

Sumo Teixeira 

Qual o prestito carnavalesco que 
mais llie agradou? 

O Pirralho acha que os prestitos 
que sairam á rua nos três dias de 
carnaval estiveram verdadeiramente 
magníficos. Mas o Pirralho não 
julga. O verdadeiro juiz deve ser o 
publico e o publico, que admirou 
certamente bellos carros, é agora 
chamado pelo Pirralho a dar a sua 
opinião, votando na sociedade car- 
navalesca que apresentou carros que 
mais lhe agradaram. 

As pessoas que quizerem votar, re- 
cortem o seguinte coupon, encham-n'o 
com o nome da sociedade carna- 
valesca que na sua opinião, foi a 
vencedora, e o remettam á redacção 
do Pirralho, rua Quinze, 50b. 

aHE w 
No Guarany: 

O garçon: Simples ou com leite? 
O Capitão: O mais simples pos- 

sível. 
O garçon: O senhor é muito mo- 

modesto... 
O Capitão: Pois eu não quiz 

ser presidente.. . 

Qual o prestito carnavalesco 
que mais lhe agradou? 

-^ 
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DeFipphenol 
cura empingens, eczemas, darthros, ulceras 

S. i>!\llL0 ® RÜA AURORA, 37 
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ÁGUA DE SÃO LOURENÇO Celebre água mineral brotada ao Sul de Minas Oeraes e va- 
lorosa para combater os soffrimentos das senhoras. 

VISCONDE DE OURO PRETO 

■f> 

A morte tem sido implacável neste 
anno com os nossos estadistas; em 
meno de quinze dias ceifou três dos 
mais importantes e cheios de servi- 
ços á Pátria, e todos os três amigos 
Íntimos. 

! O primeiro foi o venerando pre- 
sidente da Sociedade Geographica o 
Marquez de Paranaguá que nasceu 
ainda no ephemero reino unido de 
Portugal-Brazií e Algarve, senador e 
conselheiro d'Estado do Império; o 
segundo foi o principe da diploma- 
cia actual - o chanceiler Barão do 
Rio Branco o continuador da obra 
diplomática de seu pae e dos Penedo, 
Pontes Ribeiro, Amaral e outros il- 
lustres diplomatas do Império-o ter- 
ceiro finalmente foi o chancellier 
d'Estado Visconde de Ouro Preto, 
fallecido a 21 do corrente, dia em 
que completava 75 annos de edade. 

O espaço que temos nestas colum- 
nas e o tempo não nos permittem 
escrever a biographia desse distin- 
cto patriota. Apenas alguns factos 
de sua vida relembraremos aos nos- 
sos leitores. 

O Visconde de Ouro Preto, então 
deputado Affonso Celso de Assis Fi- 

gueiredo, aos 29 aunos de edade foi 
ministro da marinha em 1866, quan- 
do o Brasil estava no auge da lucta 
contra o Paraguay. Foi uma das 
administrações mais fecundas, duran- 
te a qual os nossos estaleiros cons- 
truíram os couraçados e monitores 
que transpuzeram Curupaity, e 19 de 
Fevereiro de 1868 a inexpugnável 
Humaytá e Tebiquary. Naquelle tem- 
po quem quizesse encontrar á noite 
o então ministro da marinha, fosse 
ao Arsenal ou ao estaleiro da Ilha 
das Cobras que lá o encontraria a- 
nimando o pessoal. 

Sabedor da necessidade de a esqua- 
dra transpor -a terrível Humaytá, or- 
denou ao Almirante Visconde Inhaú- 
ma, commandante da esquadra em 
operações, que transpuzesse aquella 
passagem pois que «á esquadra bra- 
sileira nada era impossível». Este 
memorável feito que patenteou a bra- 
vura, capacidade e ab egação dos 
officiaes e marinheiros de nossa ar- 
mada e que não tem outro exemplo 
na historia universal, foi o cumpri- 
mento de uma ordem sua. 

Em um dos dias posteriores á su- 
bida do dr. Prudente de Moraes á 
presidência da Republica, apparece- 
Ihe o ministro plenipotenciario da 
França, convidando-lhe para advo- 

gado contra o Governo Brasileiro na 
exigência por parte do governo fran- 
cez de uma indemnisação pelo assas- 
sinato pelas forças legaes dos enge- 
nheiros francezes que serviram com o 
revoltosos de 1893-95. Era uma boa 
occasião para se vingar do regimen 
republicano. Mas acima de tudo col- 
locou o seu amor á Pátria, recusou 
delicadamente o convite, pois não 
queria de modo algum ser advogado 
de uma nação extrangeira contra a 
fazenda nacional. — (Procedimento 
diverso tem tido muitos dos nossos 
políticos actuaes, como vimos na ce- 
lebre questão dos Protocollos Italia- 
nos em 1896, e temos visto nas ver- 
gonhosas transações com empresas 
extrangeiras, transformando-as em 
verdadeiros Estados dentro de Esta- 
do). 

Se o Tribunal,  executa 
O Rivadavia — Calino, 
Porque é que não manda á forca 
O Rivadavia — Faustino? 

Lendo, apprende-se 
A Livraria Economioa tem mais de 100 

mil livros usados. — Vende e compra 
sempre. — Homeopathia do dr. Leopoldo 
Ramos, que uesta livraria custa 5$U0O. 
emquauto fora custa 20$Ü0Ü. 

Itim iiiarcelisil Iteotloro, l<>- 

16 de Movcmbro na China 

i 

Coisas da China ou. coisas do Brasil? 
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Casa de Loterias 
Bive ser a preferida 
gg do publico ^ 

51 - Rua de São Bento - 51 


